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PERFIL DO SETOR TÊXTIL E DE CONFECÇÕES (2013)

4º
Lugar no

Ranking Mundial

1,6
Bilhões de dólares
em investimentos

1,3
Bilhão de dólares
em exportações

6,8
Bilhões de dólares
em importações

-5,5
Bilhões de dólares 

é o saldo
da balança

56
Bilhões de dólares
em faturamento

33.092
Empresas

5 + empregados

1,66
Empregos

diretos

13,8
Bilhões de Reais

em salários

mi



O setor representa quase 5% do PIB da indústria de transformação 
e mais de 10% dos empregos nesta atividade econômica

Fonte:  Valor Econômico

PESO DA INDÚSTRIA: PIB E EMPREGOS NO SETOR

Celulose, papel e artigos de papel

1,9% 

4,9% 

16,2% 

7,9% 

7% 

5,8% 

4% 

Máquinas e equipamentos

Veículos  automotores

Refino de petróleo e álcool

Alimentos e bebidas

Calçados e artigos de couro

Têxtil, vestuário e acessórios

Celulose, papel e artigos de papel

5,9% 

10,6% 

22,3% 

7% 

6,6% 

2,9% 

2,6% 

Máquinas e equipamentos

Veículos  automotores

Refino de petróleo e álcool

Alimentos e bebidas

Calçados e artigos de couro

Têxtil, vestuário e acessórios

PIB EMPREGOS

COMPARAÇÃO COM RELAÇÃO À INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO

Têxtil, vestuário e acessórios, 
calçados e artigos de couro6,8% 16,5% 

Têxtil, vestuário e acessórios, 
calçados e artigos de couro



Fonte: IBGE - PIA 2011(Pesquisa Industrial Anual)

SALÁRIOS PAGOS
VALORES EM R$ BILHÕES/ANO

4º 
Lugar

em pagamento
de salários

30, 6 

23, 1 

14, 6 

13, 8 

13, 2 

12, 7 

12, 3 

10,1 

10, 03 

    Fabricação de produtos alimentícios

    Fabricação de veículos automotores, reboques,...

    Fabricação de máquinas e equipamentos

Têxtil e Confecção

    Fabricação de produtos químicos

    Fabricação de coque, de produtos derivados do

    Fabricação de produtos de metal, exceto
máquinas

    Metalurgia

    Fabricação de produtos de borracha e de material
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PRINCIPAIS IMPOSTOS NO SETOR T&C

Fonte: Receita Federal 
Valor de 2000 atualizado pelo IPCA  de vestuário igual a R$2,6 bi versus queda de produção de 32% no mesmo período (PIM-PF, IBGE)

EM MILHÕES DE REAIS – VALORES NOMINAIS 
IRPJ, CSLL, PIS, PASEP, COFINS E CPP 

CPP:
R$ 1.957,5

CPP:
R$ 2.506,4

CPP:
R$ 2.308,0



50,2 China (41.461.000)

6,9 Índia (5.669.000)

5,3 EUA (4.403.000)

3,6 Paquistão (2.996.000)

2,4 Brasil (2.011.000)

2,4 Indonésia (1.952.000)

2,3 Taiwan (1.874.000)

1,9

Coréia do Sul (1.483.000)1,8

Turquia (1.545.000)

1,1 Tailândia (933.000)

PRODUÇÃO MUNDIAL | Em toneladas

TÊXTEIS

5º
produtor
mundial

Maior

%

47,2 China (22.582.000)

7,1 Índia (3.416.000)

3,1 Paquistão (1.497.000)

2,5 Turquia (1.216.000)

2,6 Brasil (1.258.000)

2,1 Coréia do Sul (1.003.000)

2,1

Itália (913.000)1,9

México (991.000)

1,4 Malásia (684.000)

1,4 Taiwan (679.000)

VESTUÁRIO

4º
produtor
mundial

Maior

%

Fonte: IEMI 



VAREJO



CONSUMO MUNDIAL: CATEGORIAS DE PRODUTOS

Bebidas Alcoólicas

Bebidas Não
Alcoólicas

Tabaco

Eletrônicos

Casa e Jardim

Vestuário

Comida embalada

Pet Care

Home Care

Higiene

Brinquedos e jogos

Saúde

Cosméticos

Acessórios e óculos

VENDAS GLOBAIS NO VAREJO 2011 EM US$

2.2 tn

1.7 tn

1.2 tn

778 bn

742 bn

624 bn

613 bn

536 bn

426 bn

199 bn

154 bn

152 bn

146 bn

90 bn

Fonte: Euromonitor



NENHUM MERCADO CRESCEU MAIS DO QUE O BRASIL 
Os maiores mercados da moda no mundo – Em bilhões de Dólares

306

75 86
65 67

23

58

15

363

271

109
82 75 69 63 58

Estados Unidos China Japão Alemanha Reino Unido Rússia Itália Brasil

2003 2013

Crescimento 
200%

Crescimento 
261%

1º 2º 3º 4º 5º 6º 8º7º

Crescimento 19%

Crescimento 27%

Crescimento 26%
Crescimento 12% Crescimento 9%

Crescimento 
287%

Fonte: Euromonitor, EXAME  22/01/14



PARTICIPAÇÃO DA 
INDÚSTRIA NO PIB



PIB PER CAPITA VERSUS PARTICIPAÇÃO DA INDÚSTRIA NO PIB

Fonte: ABIMAQ/ BANCO MUNDIAL
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CENÁRIO
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Fonte: IBGE E ABIT
* Fonte Aneel - corrigido pelo IGPM a partir jun 07

655 637

459
438

367 355 339 334

222

Habitação Energia Elétrica* Educação Despesas
Pessoais

Saúde e Cuidados
Pessoais

Índice Geral Alimentação e
Bebidas

Transportes Vestuário

INFLAÇÃO NO PLANO REAL - IPCA
% acumulado entre julho de 1994 e março de 2014

A correção de preços do 
Vestuário em 20 anos de Plano 

Real corresponde a 
aproximadamente 60% da 

inflação acumulada no período.



Fontes: IBGE e ALICEWEB/MDIC– Elaboração: ABIT

PRODUÇÃO, VAREJO E IMPORTAÇÕES NO BRASIL
EVOLUÇÃO NA QUANTIDADE EM COMPARAÇÃO AO PERÍODO ANTERIOR

-14,88

-4,2
-1,6

-4,4

-10,46

-2,7

3,58 3,39 3,5

41,22

19,59

6,4

2011 2012 2013

Têxtil

Vestuário e acessórios

Varejo

Importação de Vestuário



Fonte: MDIC/ALICEWEB   Observação: Excluídos valores de fibras de algodão

BALANÇA COMERCIAL BRASILEIRA
SETOR TÊXTIL E DE CONFECÇÃO EM US$ MILHÕES – SEM FIBRA DE ALGODÃO

1.095 1.476 1.687 1.768 1.766 1.854 1.724
1.206 1.443 1.422 1.279 1.261

969 927 1.260 1.476
2.041

2.881
3.776 3.460

4.968

6.171
6.597 6.757

127
549 427 292

-275
-1.027

-2.052 -2.254

-3.525

-4.749
-5.318 -5.496

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013

Exportação Importação Saldo



Fonte: ALICEWEB/MDIC 
Nota: * Estimativa Abit

100 148
227

347
487

694
767

1.073

1.721

2.177

2.375

2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013

IMPORTAÇÃO DE VESTUÁRIO
EM US$ MILHÕES

23
no período

Aumento de

vezes



Fonte: ALICEWEB/MDIC 

PRINCIPAIS ORIGENS DAS IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS
EM US$ FOB EM 2013

4.380.819.088

2.043.978.995

405.328.600

315.361.570

192.807.963

190.102.223

152.980.222

111.968.613

100.699.879

84.872.658

80.294.997

Total Geral

China

Índia

Indonésia

Taiwan (Formosa)

Estados Unidos

Coreia do Sul

Argentina

Turquia

Alemanha

Tailândia

Têxteis
2.375.775.480

1.473.957.278

182.576.935

145.018.671

83.671.551

64.700.689

51.357.251

42.548.864

32.505.788

27.885.976

27.195.346

26.423.540

Total Geral

China

Bangladesh

Índia

Peru

Vietnã

Hong Kong

Indonésia

Argentina

Turquia

Paraguai

Itália

Vestuário



Fonte: ALICEWEB/MDIC 

PRINCIPAIS DESTINOS DAS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS
EM US$ FOB EM 2013

1.110.832.390

323.308.119

91.511.256

80.003.727

71.536.604

54.816.766

50.232.899

48.038.181

41.967.369

41.718.874

33.528.027

Total Geral

Argentina

Estados Unidos

Uruguai

Paraguai

Venezuela

México

Colômbia

Países Baixos (Holanda)

Chile

Peru

Têxtil

149.769.785

34.785.522

20.546.970

15.517.158

10.890.205

9.751.923

7.716.799

5.408.360

4.561.144

4.273.361

3.454.258

Total Geral

Paraguai

Estados Unidos

Uruguai

Bolívia

Chile

Angola

Argentina

Japão

Austrália

Portugal

Vestuário



PARTICIPAÇÃO DOS IMPORTADOS

Fontes: IEMI / SECEX                   

Notas: (1) não inclui roupas profissionais;           

(2) estimativas.

Em milhões de peças

. Para 2013, estima-se um crescimento de 22% nas

importações de vestuário em peças, frente a 2012;

. A participação dos importados sobre o consumo 

interno aponta para 13,4% até o final deste ano.

213 251 266
393

623
727

888

3,9% 4,3% 4,5%

6,0%

9,4%

11,4%

13,4%

2007 2008 2009 2010 2011 2012² 2013²

Importações (milhões de Peças) Participação no Consumo Interno

Chega a aprox. 30% 
nas grandes redes



TENDÊNCIA MANTIDAS AS CONDIÇÕES ATUAIS*

VESTUÁRIO | Produção

924,6
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Representa 90% do 
consumo nacional 

Deverá representar 40%
do consumo nacional 

* Baseado em modelo econométrico 



TENDÊNCIA MANTIDAS AS CONDIÇÕES ATUAIS*

VESTUÁRIO | Empregos

1.065,6
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* Baseado em modelo econométrico 



AGENDA PRIORITÁRIA

O Setor tem propostas para reverter
as condições adversas



TEMAS PRIORITÁRIOS DO SETOR TÊXTIL E DE CONFECÇÃO

FORTALECIMENTO DA CONFECÇÃO

DEFESA COMERCIAL

NEGOCIAÇÕES INTERNACIONAIS

TRIBUTAÇÃO E COMPRAS GOVERNAMENTAIS

CUSTO DA INFRAESTRUTURA
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REGIME TRIBUTÁRIO COMPETITIVO PARA A CONFECÇÃO - RTCC

 O RTCC é a proposta de um Regime Especial de Tributação (RET), visando ao
fortalecimento do setor tanto no mercado doméstico, como internacional.

 A Abit (Associação Brasileira da Indústria Têxtil e de Confecção), com a assessoria técnica
da RC Consultores, desenvolveu um estudo para avaliar o impacto da adoção de um novo
modelo tributário para o setor de Confecção de Vestuário em termos de produção,
arrecadação, emprego, importação, exportação e investimento.

 Para tanto, foi elaborado um modelo econométrico que procurou estimar a evolução, até 
2025, das variáveis mencionadas anteriormente, em caso de: 

• Manutenção da atual carga tributária (cerca de 17% sobre a Receita Bruta) 

• Redução dessa carga para 5% (sobre a Receita Bruta)

• Carga considerada de equilíbrio para o nível adequado de competitividade da indústria e 
arrecadação de impostos

• A alíquota proposta compreende: IPI, IRPJ, PIS, COFINS, CSLL e CPP. 

 Apesar deste estudo ter como foco principal o impacto da redução da carga tributária 
sobre a Confecção, serão também avaliados os desdobramentos sobre a indústria Têxtil, 
em termos igualmente de produção, emprego, arrecadação e investimentos.



QUADRO RESUMO

*TMC = Taxa média de crescimento

** 6 regiões metropolitanas

- Evolução do Preço Relativo segue comportamento registrado entre 2000 e 2011 

TMC* 13-25     
% a.a

2013 2015 2017 2019 2021 2023 2025

Massa Salarial** - US$ bilhões 1,0% 21,3 21,7 22,2 22,6 23,1 23,5 24,0

Juros Selic - 8,6% 8,6% 8,6% 8,6% 8,6% 8,6% 8,6%

PIB - crescimento 2,9% 2,6% 3,5% 3,3% 3,0% 3,0% 3,0% 3,0%

Câmbio 0,5% 2,15 2,30 2,30 2,30 2,30 2,30 2,30

RTCC | Premissas



Integração da cadeia de suprimento
Principal objetivo do RTCC

VAREJO ANTES
Pequena participação das grandes redes 
na distribuição

INDÚSTRIA DE CONFECÇÃO ANTES
Distribuição da produção em pequenas, 
médias e grandes empresas 

VAREJO TENDÊNCIA
Crescimento da participação das grandes 
redes, inclusive internacionais

INDÚSTRIA DE CONFECÇÃO HOJE
Pulverização da produção em micro e 
pequenas empresas 



Integração da cadeia de suprimento
Principal objetivo do RTCC

VAREJO ANTES
Pequena participação das grandes redes 
na distribuição

INDÚSTRIA DE CONFECÇÃO ANTES
Distribuição da produção em pequenas, 
médias e grandes empresas 

VAREJO TENDÊNCIA
Crescimento da participação das grandes 
redes, inclusive internacionais

INDÚSTRIA DE CONFECÇÃO COM RTCC
Alinhamento do porte das empresas ao varejo



47%
43%

10%

Número de empresas em 2011
Total: 52.543

1 a 4 5 a 29 30+

Fonte: PIA 2011 – IBGE / CNAE 14.

Funcionários/empresa

VESTUÁRIO | Perfil

24.561

22.736

5.246
5%

26%

69%

Receita Bruta em 2011
Em bilhões de Reais

1 a 4 5 a 29 30+

Funcionários/empresa

2,44

13,36

35,51



Presumido
27%

Real
2%

Simples
71%

Fonte: Dados de 2012. CNAE 14 / PIA 2011 – IBGE / SRFB / RAIS – não considera empresas com  “Rais negativa”

ENQUADRAMENTO TRIBUTÁRIO
POR NÚMERO DE EMPRESAS

Total: 58.456

RECEITA BRUTA POR
ENQUADRAMENTO TRIBUTÁRIO

Total: ~ R$ 51,9 bilhões

VESTUÁRIO | Perfil

66,6%

33,4%

Real e 
Presumido

66%

Simples
34%



Fonte: PIA 2011 (1+ funcionários) – IBGE / CNAE 13.

Funcionários/empresa
Funcionários/empresa

42,0

2,2
3,6

TÊXTIL| Perfil

3.957

4.161

1.538



Presumido
30%

Real
11%

Simples
59%

Fonte: Dados de 2012. CNAE 13 + 2040 / PIA 2011 – IBGE / SRFB / RAIS – não considera empresas com  “Rais negativa”

ENQUADRAMENTO TRIBUTÁRIO
POR NÚMERO DE EMPRESAS

Total: 11.065

RECEITA BRUTA POR
ENQUADRAMENTO TRIBUTÁRIO

Total: ~ R$ 48,9 bilhões

TÊXTIL | Perfil

Real e 
Presumido

93%

Simples
7%



EM 2025, COM CARGA DE 5%, PRODUÇÃO SERÁ 126% MAIOR

VESTUÁRIO | Produção

+ 126%

924,6

2.086,9
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Carga 17% Carga 5%

Deverá representar 95%
do consumo nacional 



EM 2025, COM CARGA DE 5%, HAVERÁ 602 MIL EMPREGOS A MAIS

+56%

VESTUÁRIO | Empregos

1.065,6

1.667,5
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Carga 17% Carga 5%
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EM 2025, COM CARGA TRIBUTÁRIA DE 5%, A PRODUÇÃO SERÁ 126% MAIOR

+126%

TÊXTIL | Produção

938,5

2118,3
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Carga 17% Carga 5%



EM 2025, COM CARGA DE 5%, HAVERÁ 315 MIL EMPREGOS A MAIS

TÊXTIL | Emprego

+126%
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566,1
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Carga 17% Carga 5%



EM 2025, COM CARGA DE 5%, A ARRECADAÇÃO SERÁ 31% SUPERIOR

VESTUÁRIO/TÊXTIL | Arrecadação

+31%

* Arrecadação potencial é aquela que seria auferida em caso de adoção de carga tributária de 5% no modelo de projeção
de receita baseado em dados do IEMI
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Carga 17% Carga 5% Potencial 5%*



Incremento 
por conta do 

RTCC

Empregos Formais

Investimentos (em milhões de US$)

RR

AM

AC

PA

AP

MA

RO

PI

CE

RN

PB

PE

AL

SEBA
MT

TO

MS

GO
+

DF

MG

SP

PR

SC
RS

ES

RJ

226
2

2.260
15

113
0,8

1.130
8

113
0,8

3.390

23

3.390
23

1.130
8

6.780
46

79.100
536 35.030 / 238

14.690 / 100
29.380 / 199

1.130 / 8
7.910 / 54

24.860
169

128.820

874328.378
2.227 70.060 / 475

19.210 / 130

98.310
667

192.100 / 1.302
39.550

268

1.130
8

31.640
215

10.170
69

VESTUÁRIO/TÊXTIL | Distribuição dos empregos e investimentos

1,1 milhão
Empregos Formais

7,7 bilhões
de dólares em
investimentos

2.682
Impacto em

municípios



Matriz de impacto intersetorial - Matriz de Leontief                                                                            
(Estimativa de demanda do Vestuário por Outros Setores Industriais)                                                          

Acumulado no Período 2014 - 2025, em R$ bi

Seq. Cod. Atividade
Demanda por 

Outros Setores (R$)

1 0601 Comércio 58,2
2 0401 Eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 26,6

3 0701 Transporte, armazenagem e correio 22,4
4 0101 Agricultura, silvicultura, exploração florestal 15,8
5 1103 Serviços prestados às empresas 14,6
6 0901 Intermediação financeira e seguros 14,3
7 0309 Refino de petróleo e coque 12,8
8 0311 Produtos  químicos 12,3
9 0312 Fabricação de resina e elastômeros 10,0

10 0201 Petróleo e gás natural 6,5
11 0801 Serviços de informação 6,3
12 1001 Serviços imobiliários e aluguel 5,6
13 0318 Artigos de borracha e plástico 5,3
14 1106 Outros serviços 3,9
15 0324 Máquinas e equipamentos, inclusive manutenção e reparos 3,4
16 0334 Móveis e produtos das indústrias diversas 3,2

17 0307 Celulose e produtos de papel 3,2
18 0332 Peças e acessórios para veículos automotores 2,5
19 0301 Alimentos e bebidas 2,5
20 N.D. Demais setores (33 outros) 23,9

Total 253,2
Fonte: IBGE - Contas Nacionais, IEMI, BCB. Elaboração: Economia  - ABIT (Abr/14)

MATRIZ DE IMPACTO SETORIAL
ADOÇÃO DO RTCC (até 2025)

Entre 2014 e 2025 a adoção
do RTCC propiciará um 

faturamento adicional de
R$ 468 bi ao vestuário.

Por conta disso, o setor 
demandará mais bens e serviços 

de outros setores.

Por exemplo, do segmento de 
transportes serão demandados 

mais R$ 22,4 bi, no período.

Estimativa feita segundo a Matriz 
Insumo-Produto do IBGE para a 

Economia Brasileira



VISÃO DE FUTURO



VISÃO DE FUTURO

Ser reconhecida e admirada pela relevância econômica, política e

social de suas atividades, competitiva globalmente e exportadora de

destaque no cenário mundial, possuindo como diferencial a utilização

ética e sustentável da diversidade de recursos naturais e de

competências humanas, enfatizando com criatividade a identidade

brasileira, interagindo com outras cadeias produtivas e formando uma

rede de valor ágil e versátil, intensiva em conhecimento e integrada

desde a concepção até a disposição final de seus produtos –

customizados, funcionais e inovadores -, que despertem a emoção e

atendam às exigências dos diferentes segmentos de consumo.



Estudo Prospectivo T&C: 6 estratégias para 2023

MERCADO

Aumentar a percepção 

de valor dos produtos e 

serviços da cadeia T&C 

brasileira nos mercados 

interno e externo

TECNOLOGIA

Criar plataforma tecnológica 

que impulsione

inovação baseada em 

conhecimento na rede

TALENTOS

Atrair e reter talentos

em áreas estratégicas

de conhecimento

INFRAESTRUTURA

Integrar virtualmente 

a rede de valor e criar 

infraestrutura para 

a inovação

INVESTIMENTOS

Tornar as empresas 

inovadoras do setor 

atrativas para investidores 

nacionais 

e internacionais

AMBIENTE

INSTITUCIONAL

Integrar governo, academia, 

associações 

e empresas em uma 

rede de criação de valor 

sustentável

ROTAS TECNOLÓGICAS

Fonte: ABDI



Fonte: ABDI

Movimentos e Tendências

INTEGRAÇÃO ENTRE 

INDÚSTRIA E VAREJO

e.x. Hering, Dudalina, 

Marisol, Coteminas, 

Malwee.

CIRAÇÃO DE EMPRESAS 

DETENTORAS DE MARCAS

e.x. Menegotti (Colcci, 

Forum), Inbrands

(Richard’s, Salinas,

Alexandre Herchcovitch), 

Artesia (Les Lis Blanc)

INTERNACIONALIZAÇÃO 

DAS EMPRESAS 

BRASILEIRAS

e.x. Tavex, 

Coteminas, Vicunha, 

Pettenati, Sancris , 

Haco.

EMPRESAS 

INTERNACIONAIS NO 

BRASIL

e.x. Rhodia, Invista, 

Hyosung, American & 

Efird, Coats Corrente, 

Unifi, Tommy Hilfiger, 

GAP, Topshop

INVESTIMENTOS NA 

PRODUÇÃO DE FIBRAS 

SINTÉTICAS

e.x. Suape petrochemical 

complex (polyester)

TENDÊNCIAS DE 

CONSOLIDAÇÃO

Aquisições, fusões, 

acordos operacionais 

(frequentes nas marcas 

e iniciantes na indústria)

ROTAS TECNOLÓGICAS



RESUMINDO



US$ 1,6 bilhão
em investimentos em 2013

4º maior 
produtor mundial
de vestuário Presença em todo o 

Território 
Nacional5º maior 

produtor mundial de têxteis



1,66 milhão
de empregos diretos

75% da força de trabalho 

formada por mulheres

13,8 bilhões 

de salários por ano



Temos TRABALHADORES, MODA, DESIGN, 
INOVAÇÃO e PESSOAS

para vestir o Brasil e o Mundo.

Nossa luta é contra a exportação dos 
EMPREGOS BRASILEIROS





Rua Marques de Itu, 968 / 01223-000 / São Paulo – SP
www.abit.org.br / abit@abit.org.br  / (+55 11) 3823 6100

OBRIGADO!


